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Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passaram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser substituído por “pois”

POR QUÊ O “que” é acentuado quando aparece como a última palavra da frase, antes da pontuação final (interrogação, 
exclamação, ponto final) 

PORQUÊ É um substantivo, portanto costuma vir acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 

“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

CLASSES DE PALAVRAS: SUBSTANTIVO, ADJETIVO, PREPOSIÇÃO, CONJUNÇÃO, ADVÉRBIO, VERBO, PRONOME, NUME-
RAL, INTERJEIÇÃO E ARTIGO. COLOCAÇÃO DOS PRONOMES NAS FRASES

Classes de Palavras
Para entender sobre a estrutura das funções sintáticas, é preciso conhecer as classes de palavras, também conhecidas por classes 

morfológicas. A gramática tradicional pressupõe 10 classes gramaticais de palavras, sendo elas: adjetivo, advérbio, artigo, conjunção, in-
terjeição, numeral, pronome, preposição, substantivo e verbo.

Veja, a seguir, as características principais de cada uma delas.

CLASSE CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

ADJETIVO Expressar características, qualidades ou estado dos seres
Sofre variação em número, gênero e grau

Menina inteligente...
Roupa azul-marinho...
Brincadeira de criança...
Povo brasileiro...

ADVÉRBIO Indica circunstância em que ocorre o fato verbal
Não sofre variação

A ajuda chegou tarde.
A mulher trabalha muito.
Ele dirigia mal.

ARTIGO Determina os substantivos (de modo definido ou indefinido)
Varia em gênero e número

A galinha botou um ovo.
Uma menina deixou a mochila no ônibus.

CONJUNÇÃO Liga ideias e sentenças (conhecida também como conectivos)
Não sofre variação

Não gosto de refrigerante nem de pizza.
Eu vou para a praia ou para a cachoeira?

INTERJEIÇÃO Exprime reações emotivas e sentimentos
Não sofre variação

Ah! Que calor...
Escapei por pouco, ufa!

NUMERAL Atribui quantidade e indica posição em alguma sequência
Varia em gênero e número

Gostei muito do primeiro dia de aula.
Três é a metade de seis.

PRONOME Acompanha, substitui ou faz referência ao substantivo
Varia em gênero e número

Posso ajudar, senhora?
Ela me ajudou muito com o meu trabalho.
Esta é a casa onde eu moro.
Que dia é hoje?

PREPOSIÇÃO Relaciona dois termos de uma mesma oração
Não sofre variação

Espero por você essa noite.
Lucas gosta de tocar violão.

SUBSTANTIVO Nomeia objetos, pessoas, animais, alimentos, lugares etc.
Flexionam em gênero, número e grau.

A menina jogou sua boneca no rio.
A matilha tinha muita coragem.
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VERBO

Indica ação, estado ou fenômenos da natureza
Sofre variação de acordo com suas flexões de modo, tempo, 
número, pessoa e voz. 
Verbos não significativos são chamados verbos de ligação

Ana se exercita pela manhã.
Todos parecem meio bobos.
Chove muito em Manaus.
A cidade é muito bonita quando vista do 
alto.

Substantivo

Tipos de substantivos
Os substantivos podem ter diferentes classificações, de acordo com os conceitos apresentados abaixo:
• Comum: usado para nomear seres e objetos generalizados. Ex: mulher; gato; cidade...
• Próprio: geralmente escrito com letra maiúscula, serve para especificar e particularizar. Ex: Maria; Garfield; Belo Horizonte... 
• Coletivo: é um nome no singular que expressa ideia de plural, para designar grupos e conjuntos de seres ou objetos de uma mesma 

espécie. Ex: matilha; enxame; cardume...
• Concreto: nomeia algo que existe de modo independente de outro ser (objetos, pessoas, animais, lugares etc.). Ex: menina; cachor-

ro; praça...
• Abstrato: depende de um ser concreto para existir, designando sentimentos, estados, qualidades, ações etc. Ex: saudade; sede; 

imaginação...
• Primitivo: substantivo que dá origem a outras palavras. Ex: livro; água; noite...
• Derivado: formado a partir de outra(s) palavra(s). Ex: pedreiro; livraria; noturno...
• Simples: nomes formados por apenas uma palavra (um radical). Ex: casa; pessoa; cheiro...
• Composto: nomes formados por mais de uma palavra (mais de um radical). Ex: passatempo; guarda-roupa; girassol...

Flexão de gênero
Na língua portuguesa, todo substantivo é flexionado em um dos dois gêneros possíveis: feminino e masculino. 
O substantivo biforme é aquele que flexiona entre masculino e feminino, mudando a desinência de gênero, isto é, geralmente o final 

da palavra sendo -o ou -a, respectivamente (Ex: menino / menina). Há, ainda, os que se diferenciam por meio da pronúncia / acentuação 
(Ex: avô / avó), e aqueles em que há ausência ou presença de desinência (Ex: irmão / irmã; cantor / cantora).

O substantivo uniforme é aquele que possui apenas uma forma, independente do gênero, podendo ser diferenciados quanto ao gêne-
ro a partir da flexão de gênero no artigo ou adjetivo que o acompanha (Ex: a cadeira / o poste). Pode ser classificado em epiceno (refere-se 
aos animais), sobrecomum (refere-se a pessoas) e comum de dois gêneros (identificado por meio do artigo).

É preciso ficar atento à mudança semântica que ocorre com alguns substantivos quando usados no masculino ou no feminino, trazen-
do alguma especificidade em relação a ele. No exemplo o fruto X a fruta temos significados diferentes: o primeiro diz respeito ao órgão 
que protege a semente dos alimentos, enquanto o segundo é o termo popular para um tipo específico de fruto. 

Flexão de número
No português, é possível que o substantivo esteja no singular, usado para designar apenas uma única coisa, pessoa, lugar (Ex: bola; 

escada; casa) ou no plural, usado para designar maiores quantidades (Ex: bolas; escadas; casas) — sendo este último representado, geral-
mente, com o acréscimo da letra S ao final da palavra. 

Há, também, casos em que o substantivo não se altera, de modo que o plural ou singular devem estar marcados a partir do contexto, 
pelo uso do artigo adequado (Ex: o lápis / os lápis).

Variação de grau
Usada para marcar diferença na grandeza de um determinado substantivo, a variação de grau pode ser classificada em aumentativo 

e diminutivo. 
Quando acompanhados de um substantivo que indica grandeza ou pequenez, é considerado analítico (Ex: menino grande / menino 

pequeno). 
Quando acrescentados sufixos indicadores de aumento ou diminuição, é considerado sintético (Ex: meninão / menininho).

Novo Acordo Ortográfico
De acordo com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, as letras maiúsculas devem ser usadas em nomes próprios de 

pessoas, lugares (cidades, estados, países, rios), animais, acidentes geográficos, instituições, entidades, nomes astronômicos, de festas e 
festividades, em títulos de periódicos e em siglas, símbolos ou abreviaturas.

Já as letras minúsculas podem ser usadas em dias de semana, meses, estações do ano e em pontos cardeais.
Existem, ainda, casos em que o uso de maiúscula ou minúscula é facultativo, como em título de livros, nomes de áreas do saber, 

disciplinas e matérias, palavras ligadas a alguma religião e em palavras de categorização.



INFORMÁTICA

70

Correio Eletrônico
Este método utiliza, em geral, uma aplicação (programa de correio eletrônico) que permite a manipulação destas mensagens e um 

protocolo (formato de comunicação) de rede que permite o envio e recebimento de mensagens2. Estas mensagens são armazenadas no 
que chamamos de caixa postal, as quais podem ser manipuladas por diversas operações como ler, apagar, escrever, anexar, arquivos e 
extração de cópias das mensagens.

Funcionamento básico de correio eletrônico
Essencialmente, um correio eletrônico funciona como dois programas funcionando em uma máquina servidora: 
– Servidor SMTP (Simple Mail Transfer Protocol): protocolo de transferência de correio simples, responsável pelo envio de mensa-

gens.
– Servidor POP3 (Post Office Protocol – protocolo Post Office) ou IMAP (Internet Mail Access Protocol): protocolo de acesso de 

correio internet), ambos protocolos para recebimento de mensagens.

Para enviar um e-mail, o usuário deve possuir um cliente de e-mail que é um programa que permite escrever, enviar e receber e-mails 
conectando-se com a máquina servidora de e-mail. Inicialmente, um usuário que deseja escrever seu e-mail, deve escrever sua mensagem 
de forma textual no editor oferecido pelo cliente de e-mail e endereçar este e-mail para um destinatário que possui o formato “nome@
dominio.com.br“. Quando clicamos em enviar, nosso cliente de e-mail conecta-se com o servidor de e-mail, comunicando-se com o pro-
grama SMTP, entregando a mensagem a ser enviada. A mensagem é dividida em duas partes: o nome do destinatário (nome antes do @) 
e o domínio, i.e., a máquina servidora de e-mail do destinatário (endereço depois do @). Com o domínio, o servidor SMTP resolve o DNS, 
obtendo o endereço IP do servidor do e-mail do destinatário e comunicando-se com o programa SMTP deste servidor, perguntando se o 
nome do destinatário existe naquele servidor. Se existir, a mensagem do remetente é entregue ao servidor POP3 ou IMAP, que armazena 
a mensagem na caixa de e-mail do destinatário.

Ações no correio eletrônico
Independente da tecnologia e recursos empregados no correio eletrônico, em geral, são implementadas as seguintes funções:
– Caixa de Entrada: caixa postal onde ficam todos os e-mails recebidos pelo usuário, lidos e não-lidos.
– Lixeira: caixa postal onde ficam todos os e-mails descartados pelo usuário, realizado pela função Apagar ou por um ícone de Lixeira. 

Em geral, ao descartar uma mensagem ela permanece na lixeira, mas não é descartada, até que o usuário decida excluir as mensagens de-
finitivamente (este é um processo de segurança para garantir que um usuário possa recuperar e-mails apagados por engano). Para apagar 
definitivamente um e-mail é necessário entrar, de tempos em tempos, na pasta de lixeira e descartar os e-mails existentes.

– Nova mensagem: permite ao usuário compor uma mensagem para envio. Os campos geralmente utilizados são:
– Para: designa a pessoa para quem será enviado o e-mail. Em geral, pode-se colocar mais de um destinatário inserindo os e-mails de 

destino separados por ponto-e-vírgula.
– CC (cópia carbono): designa pessoas a quem também repassamos o e-mail, ainda que elas não sejam os destinatários principais da 

mensagem. Funciona com o mesmo princípio do Para.
– CCo (cópia carbono oculta): designa pessoas a quem repassamos o e-mail, mas diferente da cópia carbono, quando os destinatários 

principais abrirem o e-mail não saberão que o e-mail também foi repassado para os e-mails determinados na cópia oculta.
– Assunto: título da mensagem.
– Anexos: nome dado a qualquer arquivo que não faça parte da mensagem principal e que seja vinculada a um e-mail para envio ao 

usuário. Anexos, comumente, são o maior canal de propagação de vírus e malwares, pois ao abrirmos um anexo, obrigatoriamente ele 
será “baixado” para nosso computador e executado. Por isso, recomenda-se a abertura de anexos apenas de remetentes confiáveis e, em 
geral, é possível restringir os tipos de anexos que podem ser recebidos através de um e-mail para evitar propagação de vírus e pragas.  Al-
guns antivírus permitem analisar anexos de e-mails antes que sejam executados: alguns serviços de webmail, como por exemplo, o Gmail, 
permitem analisar preliminarmente se um anexo contém arquivos com malware.

– Filtros: clientes de e-mail e webmails comumente fornecem a função de filtro. Filtros são regras que escrevemos que permitem que, 
automaticamente, uma ação seja executada quando um e-mail cumpre esta regra.  Filtros servem assim para realizar ações simples e pa-
dronizadas para tornar mais rápida a manipulação de e-mails. Por exemplo, imagine que queremos que ao receber um e-mail de “joao@
blabla.com”, este e-mail seja diretamente descartado, sem aparecer para nós. Podemos escrever uma regra que toda vez que um e-mail 
com remetente “joao@blabla.com” chegar em nossa caixa de entrada, ele seja diretamente excluído.

2 https://centraldefavoritos.com.br/2016/11/11/correio-eletronico-webmail-e-mozilla-thunderbird/
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de inteligência e por isso são criativas, revelam capacidade de 
compreender e de inventar e ao acolher uma informação, atribuir-
lhe significado e produzir respostas pertinente. 

É a inteligência que permite dar sentido as coisas que vemos 
e a vida que temos e que nos leva a conversa interior, resgates 
de “arquivos” da memória, capacidade de raciocínio, criação de 
objetivos e invenção de saídas quando parece não existir indícios 
de sua existência. Inteligência é saber pensar, possuir vontade para 
fazê-lo, criar e usar símbolos e graças a eles realizar conquistas 
extraordinárias, fazendo surgir o mito, a linguagem, a arte e a 
ciência. Somos quem somos porque lembramo-nos das coisas que 
nos são próprias e nos emocionamos, e a inteligência faz com que 
cada ser humano seja um ser único e compreenda plenamente o 
significado dessa individualidade.

O que sabemos e o que ainda não sabemos sobre a Inteligência 
humana 

A certeza de que trabalhando as inteligências múltiplas em 
sala de aula se está desenvolvendo linha de ação coerente com os 
saberes antropológicos, sociológicos e neuroanatômicos sobre a 
inteligência humana se apoia em algumas evidências indiscutíveis. 
Entre estas, cabe destacar.  

Como as inteligências constituem potencial biopsicológico de 
emprego imediato no dia a dia e recurso essencial para ajudar-nos a 
resolver problemas, adaptar-se as circunstâncias, criar e aprender, 
quem busca trabalhá-las em sala de aula necessita perceber que 
o conhecimento não é uma “coisa” que vem de fora ou se capta 
do meio, mas um processo interativo de construção e reconstrução 
interior e assim não pode ser “transferido” de um indivíduo para 
outro. Levando-se em conta essa assertiva descobre-se que o 
conhecimento é autoconstruído e as inteligências são educáveis, 
isto é sensíveis a progressiva evolução, desde que adequadamente 
trabalhadas.  A escola pode ser, portanto, um espaço fomentador 
de novas maneiras de pensar. 

Ainda que possam existir debates acadêmicos sobre 
a quantidade de inteligências que o ser humano possui, a 
classificação mais aceita é a de Howard Gardner que descreve em 
cada pessoa a existência de oito ou nove inteligências (Howard 
Gardner fala-nos em oito inteligências efetivamente comprovadas 
e uma nona (inteligência existencial) que ainda depende de maior 
aprofundamento e revisão para se acrescentar as oito conhecidas) 
claramente diferenciadas. 

 O potencial humano quanto as inteligências é extremamente 
diversificado e essa diversidade deve-se a conjunção de fatores 
genéticos e estímulos ambientais desenvolvidos dentro e fora 
da escola. Uma pessoa sem distúrbios ou disfunções cerebrais é 
portador de todas as inteligências ainda que seja diversificado o 
potencial desta ou daquela; 

 A ocorrência de disfunções cerebrais adquiridas ou não, pode 
afetar uma ou mais inteligências, sem que isso implique em um 
comprometimento integral. Em outras palavras, é possível neste 
ou naquele indivíduo a existência de um dificuldade ou distúrbio de 
aprendizagem que afete uma ou mais inteligências, sem que isso 
impeça o desenvolvimento potencial das demais. 

Cada uma das inteligências pode ser identificada através de 
diferentes manifestações e estas, apenas para efeitos didáticos, 
poderiam ser consideradas sub-inteligências. Desta forma a 
inteligência linguística por exemplo pode se manifestar através da 
escrita, da oralidade ou da sensibilidade e emoções despertadas 
pela intensidade com que se capta mensagens verbais ou escritas; 

  O valor maior ou menor que a sociedade empresta a esta ou 
àquela inteligência subordina-se à cultura inerente e ao tempo e 
local em que se vive. Em alguns espaços geográficos, por exemplo, 
a capacidade musical se sobrepõe à linguística e em outros atribui-
se valor maior a capacidade matemática que a administração de 
situações emocionais próprias ou em terceiros; 

Ainda que qualquer faixa etária mostre-se sensível ao estímulo 
das inteligências, existem idades em que as mesmas respondem 
mais favoravelmente aos incentivos. Para a maior parte das 
inteligências a fase da vida mais sensível ao progresso estende-se 
dos dois aos quinze anos de idade. O cérebro humano é órgão que 
se compromete pelo desuso e portanto as diferentes inteligências 
necessitam de estímulos diversificados desde a vida pré-natal até 
idades bastante avançadas; 

Ao se pesquisar a inteligência humana e a evolução desse 
conceito, desde quando a neurologia pode beneficiar-se de estudos 
do cérebro em pessoas vivas, alguns poucos críticos enfatizaram que 
falar-se em Inteligências Múltiplas seria simplesmente “fragmentar-
se a idéia de Inteligência”, criando-se um modismo. Nada mais 
errado que supor que a identificação de inteligências diferentes 
“fragmenta” ou apenas classifica aspectos particularizados de 
um todo. A localização cerebral de áreas específicas para operar 
saberes específicos - como a área de Broca e de Wernicke para 
a linguagem - mostra que não existe uma inteligência global que 
se busca dividir, mas núcleos cerebrais distintos que operam 
competências específicas, ainda que o cérebro humano funcione 
mais ou menos como uma orquestra e áreas diferentes se envolvem 
para a apresentação de um resultado aparentemente único. O fato 
de se ouvir, por exemplo, o destaque do piano em uma melodia não 
significa que reconhecê-lo implica em “fragmentar” a orquestra. 

Não existe uma única abordagem pedagógica para o trabalho 
com as inteligências múltiplas em sala de aula e, portanto, não 
existem “receitas” definitivas sobre como estimulá-las. 

Concluindo algumas das evidências destacadas por Gardner, 
seria lícito reafirmar que trabalhar com inteligências múltiplas não 
se afigura como um método de ensino cujo emprego supõe uma 
mudança radical na forma como antes se trabalhava. Ao contrário, 
estimular com atividades, jogos e estratégias as diferentes 
inteligências de nossos alunos é possível, não é complicado, não 
envolve custos ou despesas materiais significativas e pode ser 
desenvolvido para qualquer faixa etária e nível de escolaridade   e 
em qualquer disciplina do currículo escolar. 

Mitos e Fantasias  
A teoria das Inteligências Múltiplas alcançou larga popularidade 

em quase todo mundo e, dessa forma, as idéias que enfatizavam 
seu emprego em sala de aula assumiram inevitáveis desvios. Em 
uma obra recente Gardner faz uma análise desses mitos, entre os 
quais destacamos alguns: 

  Uma variedade de testes necessitam ser desenvolvidos para 
que possamos avaliar o potencial de cada uma das oito ou nove 
inteligências humanas. 

É um erro supor que possa se avaliar inteligências por testes, 
quantificando esse potencial. Uma avaliação coerente da inteligência 
espacial, por exemplo, deve permitir que o aluno explore uma área e 
perceba se consegue se orientar de maneira confiável, transferindo 
essa aprendizagem para áreas desconhecidas. Os estímulos, dessa 
forma, devem conduzir a um progressivo aperfeiçoamento que 
um criterioso diagnóstico, acompanhado de relatórios da ação do 
aluno (e não testes padronizados) revelará. 
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Uma inteligência é mais ou menos como uma disciplina escolar 
e, dessa forma, a Língua Portuguesa por exemplo deveria explorar 
competências linguísticas, a Matemática exploraria competências 
lógico-matemáticas e assim por diante. 

Nada mais errado que acreditar nesse mito. A inteligência 
é uma nova forma de construção de habilidades, baseada em 
capacidade e potenciais biológicos e psicológicos e não pode ser 
confundida com disciplinas escolares, que são organizações de 
saberes aglutinados por pessoas. Em qualquer disciplina é possível 
trabalhar-se uma ou várias inteligências. 

Uma inteligência é a mesma coisa que um estilo de 
aprendizagem ou um método de ensino

Um estilo de aprendizagem é uma abordagem que se aplica da 
mesma maneira em diferentes conteúdos; um método de ensino é 
uma sequência de operações com vistas a determinados resultados 
e, dessa forma, o trabalho com estímulos às inteligências permite 
adaptar-se a diferentes estilos de aprendizagem e sua aplicação 
não constitui método de ensino que para ser implantado pressupõe 
a substituição do método utilizado. Gardner enfatiza que não existe 
“receita” pedagógica única e forma universal de trabalhar-se as 
múltiplas inteligências. 

  
A teoria das Inteligências Múltiplas é incompatível com a 

existência de uma inteligência geral
A teoria das Inteligências Múltiplas não questiona a existência 

de uma inteligência geral mas sim seu campo de conhecimento, 
admitindo que mesmo pessoas aparentemente bem dotadas em 
uma inteligência pouco serão capazes de realizar se não forem 
expostas a matérias que exijam essa inteligência. Quanto mais 
“inteligente” e diversificado for o ambiente e quanto mais incisivas 
as intervenções de mediadores, mais capazes se tornarão as 
pessoas e menos importante será sua herança genética. 

Sintetizando, seria possível afirmar que a Teoria das 
Inteligências Múltiplas endossa três proposições essenciais: 

  Não somos todos iguais. Todo indivíduo, entretanto, é 
portador de forças cognitivas específicas que o diversifica e o 
singulariza. 

Não temos com igual intensidade todos os tipos de inteligência 
pois temos mentes diferentes. Nesse sentido, toda avaliação que 
busca comparar ou nivelar seres humanos apresenta-se eivada de 
preconceitos. 

 A educação funciona de modo mais eficaz se essas 
diferenças forem levadas em consideração, se forças pessoais 
forem reconhecidas e se pais e professores empenharem-se em 
desenvolver projetos para efetivamente conhecer e estimular 
mentes, descobrindo em que são efetivamente capazes. Uma boa 
avaliação, portanto, deveria ser “o mais direta possível”, orientando 
o aprender para fazer e verificando como ocorreu essa construção. 

A essas proposições julgamos interessante acrescentar que 
um estímulo às inteligências somente ganha sentido se promovido 
através de um projeto, se estabelecido a partir de objetivos e 
trabalhados com pertinácia e com competência. Não se estimula 
inteligências acidentalmente ou com ações esporádicas. 

A Teoria das Inteligências Múltiplas 
Em 1983, Howard Gardner, psicólogo da Universidade de 

Harvard concluiu o manuscrito “ As Estruturas da Mente” ( Artmed, 
1994 )  que buscava ultrapassar a noção comum de inteligência, 
como um potencial que cada ser humano possuía em maior ou 
menor extensão e que este potencial pudesse ser medido por 

instrumentos verbais padronizados como teste de Q.I. Baseando-
se no conceito de que inteligência é a capacidade de resolver 
problemas ou de criar produtos que sejam valorizados dentro 
de um ou mais cenários culturais e tomando como referência 
científica evidências biológicas e antropológicas introduziu oito 
critérios distintos para uma inteligência e propôs  sete competência 
humanas, mais tarde elevadas para oito ou eventualmente nove . 

A teoria de Gardner mudou de forma significativa o conceito 
de escola e de aula e abriu novas luzes sobre as competências 
humanas, mostrando que o sistema tradicional de avaliação 
baseado na capacidade de dominar conceitos escolares específicos 
necessitava de imperiosa renovação e que não mais havia sentido 
em se conceber este aluno mais inteligente que outro apenas 
porque dominava com maior ou menor facilidade as explanações 
de seu professor ou os conceitos do livro didático. 

Hoje, pouco mais de vinte anos após a publicação dos 
pensamentos de Gardner, a idéia das inteligências múltiplas evoluiu 
do campo das especulações e constitui uma nova maneira de 
ensinar e, sobretudo, uma outra forma de conceber a capacidade 
dos alunos e a aula centrada em sua individualidade. A despeito 
disso tudo, entretanto, ainda existe algumas dificuldades em se 
situar com clareza a diferença que Gardner propôs para sua “teoria” 
e a “prática” da mesma. 

“Teoria” e “prática” parecem ser palavras muito amigas e que 
gostam de andar juntas. Mas, enquanto a palavra “teoria” recebe 
o desdém e desprezo, como algo que valha apenas no papel mas 
não possui validade efetiva, a palavra “prática” ao contrário, recebe 
quase sempre o aplauso, revelando caráter de autenticidade e 
funcionando para valer. “Teoria” significa um conjunto de idéias 
científicas sistematizadas e pode muitas vezes assegurar indiscutível 
validade prática. É, por exemplo, o que acontece com a Teoria das 
Inteligências Múltiplas. 

Os argumentos propostos por Gardner para mostrar a 
multiplicidade das inteligências parecem ser indiscutíveis. A lesão 
ou disfunção parcial do cérebro humano implica na perda de ações 
relativas a ou as inteligências especifica a essa área atingida e não a 
todas, assim como a manifestação da genialidade humana, destaca 
que alguns mostram exponencial inteligência linguística, como é o 
caso de Sheakespeare por exemplo, mas outros se projetaram por 
sua inteligência musical como Mozart, matemática como ocorreu 
com Einsten, corporal nitidamente presente em Garrincha, Pelé e 
outros e ainda muitas outras. 

Ao lançar sua teoria, Gardner falava em sete inteligências, mas 
estudos e pesquisas posteriores elevaram esse número para nove, 
admitindo que tal diversidade pode ainda vir a ser ampliada quando 
ainda mais profundamente se conhecer a mente humana. Em linhas 
gerais, portanto, todas as pessoas sem disfunções cerebrais agudas 
apresentam em diferentes níveis de grandeza, as inteligências: 

– Espacial: Expressada pela capacidade de relacionar o espaço 
próprio com o espaço do entorno, percebendo e administrando 
distâncias e pontos de referências, bem como revelando a 
capacidade em perceber visuo-espacialmente diferentes objetos, 
eventualmente transformando-os ou combinando-os em novas 
posições. Extremamente nítida em grandes arquitetos, manifesta-
se também em pessoas que revelam facilidade em imaginar e 
percorrer referências espaciais, como alguns motoristas de praça 
de grandes cidades. Instiga a capacidade em pensar de maneira 
tridimensional e permite que a pessoa possua imagens externas 
e internas dos objetos através do espaço e decodifique com 


